
As Diretrizes da OCDE reconhecem que a tecnologia e a digitalização podem ter impactos 
profundos e negativos sobre as questões abrangidas pelas Diretrizes, incluindo os direitos 
humanos e trabalhistas e o meio ambiente. As Diretrizes pedem que as empresas abordem os 
danos relacionados à ciência, tecnologia e inovação. Você pode usar as Diretrizes da OCDE 
para exigir que as empresas:  

 	� Apliquem a devida diligência sobre os 
danos relacionados à tecnologia, 
abrangendo o desenvolvimento, o 
financiamento, a venda, o licenciamento, 
a comercialização e o uso da tecnologia, 
incluindo a coleta e o uso de dados.  
A devida diligência deve: 

 � �Analisar, do início ao fim da cadeia  
de fornecimento, todos os aspectos  
das atividades e operações de  
uma empresa (isto é, tanto o 
desenvolvimento quanto a venda  
de produtos e serviços).

 � �Considerar os impactos relacionados  
ao uso adequado conhecido ou 
razoavelmente previsível, bem como 

ao uso indevido de produtos ou  
serviços, inclusive o uso (indevido) por 
consumidores individuais. 

 � �Avaliar todos os tipos de danos, desde 
os impactos sobre os direitos humanos 
ou o meio ambiente até os impactos 
sobre a qualidade da democracia, a 
coesão social e o cenário global de 
empresarial e trabalhista.

 	� Aumentem a transparência das práticas 
de acesso e compartilhamento de dados. 

 	� Incentivem a adoção de práticas 
responsáveis de governança de dados, 
incluindo códigos de conduta, princípios 
éticos, normas contra a manipulação e a 
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Sua comunidade está sendo afetada por atividades empresariais relacionadas 
à tecnologia? Você conhece alguma empresa que não esteja abordando os 
próprios danos aos direitos humanos e ao meio ambiente relacionados à 
tecnologia e à digitalização? As Diretrizes da OCDE podem ajudar você a 
enfrentar esses problemas.

As Diretrizes da OCDE 
e a tecnologia

O que dizem as Diretrizes da OCDE   
sobre a relação entre tecnologia e conduta empresarial responsável
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A sociedade civil deve considerar a possibilidade de apresentar denúncias que visem a 
combater os diversos danos associados à tecnologia (desde danos ambientais até danos aos 
direitos dos trabalhistas ou sociais), o que contribuirá para o desenvolvimento do escopo 
prático do capítulo sobre Ciência, Tecnologia e Inovação. A sociedade civil também deve 
citar outras orientações importantes para a promoção de uma tecnologia responsável, instar 
o alinhamento da empresa com as melhores práticas, além de lembrar às empresas e aos 
órgãos de denúncias que o capítulo deve ser amplo e inclusivo para que ele permaneça 
relevante a futuros desenvolvimentos tecnológicos.  

Dica

coerção dos consumidores e proteções 
à privacidade e aos dados. 

 	� Abordem os desafios éticos, legais, 
trabalhistas, sociais e ambientais 
relacionados ao desenvolvimento e 
projeto de novas tecnologias.

 	� Respeitem os direitos das crianças 
relacionados à tecnologia e considerem 
como algo fundamental os interesses 
das crianças.

 	� Tentem identificar situações em que 
agentes (como governos autoritários) 
possam se beneficiar da transferência de 
tecnologia para fazer uso indevido da 
tecnologia de uso civil.



Apresentar denúncias 
quando as empresas 
apresentam uma 
conduta abaixo dos 
padrões

Promover a 
conscientização  
da comunidade  

sobre os padrões 
destinados às empresas

Defender leis  
e políticas  

sólidas sobre 
responsabilidade 

corporativa

Falar com as 
empresas  
para exigir 
uma conduta 
melhor

Como 
as Diretrizes da OCDE podem ajudar?

A OECD Watch é uma rede global da sociedade civil com mais de 130 organizações-membros  
em mais de 50 países. Nosso trabalho concentra-se do fortalecimento de comunidades, pessoas 
trabalhadoras e ONGs para que estes utilizem as Diretrizes da OCDE para garantir que o setor 
empresarial respeite os direitos humanos e o planeta e que as empresas sejam responsabilizadas 
por suas impactos negativos em todo o mundo. A OECD Watch ajuda comunidades e ONGs na 
apresentação de denúncias e na defesa de direitos diante de governos e empresas. Também 
fazemos pesquisas e defendemos políticas na OCDE e em países isolados para incentivar uma 
implementação mais eficaz das Diretrizes e um alinhamento mais estrito entre as Diretrizes e  
as leis de responsabilidade corporativa. Precisa de ajuda? Entre em contato conosco! 

A sociedade civil pode usar as Diretrizes para:

As Diretrizes da OCDE para Empresas Multinacionais sobre Conduta Empresarial Responsável (as 
Diretrizes da OCDE) são recomendações feitas pelos governos a empresas sobre como operar de 
forma responsável. As Diretrizes da OCDE estabelecem padrões não vinculantes para uma conduta 
empresarial responsável, abrangendo uma ampla gama de questões importantes para as 
comunidades, como os direitos humanos, os direitos trabalhistas e o meio ambiente, cobrindo 
também tópicos como corrupção e tributação. 

A fim de promover as Diretrizes e tratar as denúncias sobre atividades empresariais prejudiciais,  
os governos que aderem as Diretrizes da OCDE devem estabelecer um órgão extrajudicial de 
denúncias denominado Ponto de Contato Nacional para Conduta Empresarial Responsável. As 
Diretrizes estabelecem padrões adequados para todas as empresas, mas as denúncias só podem 
ser apresentadas contra dois tipos de empresas com operações internacionais: 1) empresas 
multinacionais com sede em um país aderente às Diretrizes da OCDE ou 2) empresas multinacionais 
que operem em um país que adote as Diretrizes da OCDE.

O que  
são as Diretrizes da OCDE?

Sobre a OECD Watch

MAIS  
INFORMAÇÕES


